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A  V O N T A D E
A vitória pende mais para 

*os homens de vontade do que 
para os homens apenas de fôr- 
ça. Desnecessário um comple­
xo e penoso exame para aqui­
latar da vontade de uns e de 
outros; bastará observar-lhes 
as disposições naturais para a 
ordem. Os indivíduos bem 
aquinhoados nesse sentido pa­
tenteiam-no nos menores de­
talhes da vida diária, porque 
a ordem exige vontade. Indi­
víduo sem vontade ou de von­
tade fraca e incapaz de lutar 
contra a lei do menor esforço, 
contra o comodismo do deixa- 
-correr, contra a inteligência es- 
cravizadora para os mínimos 
trabalhos, supostos indispen­
sáveis. Deixar tudo como cai 
das mãos ou transferir para 
outra ocasião aquilo que pode 
ser feito no mesmo instante, 
constitui a tendência incoercí­
vel do homem sem vontade. 
A protelaçào reflecte debilida­
de da vontade ou truc dos que 
nào pretendem cumprir o pro­
metido ou o devido.

A vontade consiste na facul­
dade inteligente de realiiar 
actos em três fases: delibera­
ção, determinação e execução. 
Muitas pessoas, nas suas me­
lhores iniciativas, ficam na de­
liberação; às vêzes vão até à 
determinação, distinguindo-se 
a fugaz disposição antes mes­
mo de atingir a execução. Os 
prometedores fáceis deliberam: 
farei, mandarei, estudarei, es­
creverei. . .  tudo no futuro. Os 
prometedores menos fáceis e 
mais ciosos da própria digni­
dade, de duas uma: não pro­
metem; ou se o fazem, deixam 
cautelosa margem para descul­
par-se daquilo que de antemão 
não pretendiam fazer; falta- 
•lhes coragem para dizer ime­
diata e claramente que não 
podiam ou não queriam ou 
não deviam fazer o que se lhes 
pediu.

Felizes os mortais dotados 
de vontade forte. Para êles se 
abrem largos caminhos na vi­
da; nada lhes entibia os pas­
sos, mesmo quando têm de 
vencer escarpas ou precipícios. 
E tanto mais se acirram em 
conquistar a vitória quanto 
mais difíceis se tornam os 
obstáculos. A vontade forte e 
perseverante, para a satisfação 
íntima do indivíduo que a pos- 
sue, vale ainda mesmo quan­
do são atingidos os resulta­
dos, porque lhes proporciona­
rá oportunidade de a pôr em 
prova.

Entre homens volitivos há 
musculares e psíquicos. Atraem 
os primeiros nas tarefas que 
requerem fôrça, destreza e au­
dácia. São assim os recordis­
tas desportivos que se batem 
pelas palmas fugazes da popu­
laridade e os obscuros artífices 
do trabalho produtivo, despi­
dos de preocupações de natu­
reza- ostentativa e que só se 
preocupam, no fim do dia, 
com o rendimento útil para a 
própria subsistência e da fa­
mília.

O homem-idéia, o homem - 
-cérebro, por sua vez, pode 
também possuir organização 
psíquica superior, ter talento; 
tal superioridade, entretanto, 
permanecerá estéril se, ao lado 
da cerebração, não dispuser 
de centro imperativo da von­
tade. Eis porque se considera 
o génio «grande paciência», 
melhor explícito, «grande von­
tade». Nêle prepondera a

faculdade mental coordenado­
ra, a qual, porém, nào redun­
dará em obras de vulto, se 
faltar o factor propulsor, cria­
dor do útil e do belo, expres- 
sòes, aliás, sinónimas.

Bach, Glack, Beethowen e 
Schumann, náo teriam criado 
os prelúdios e fantasias que 
arrebatam ou as melodias que 
inebriam, se lhes faltasse cora­
gem para resistir à incapaci­
dade torturante que os deve 
ter assaltado ou para prosse­
guir na penosa conclusão de 
obras que imortalizam, mas 
que nem sempre nascem e vi­
cejam espontâneas.

Percorrendo os museus, ad­
mira-se a capacidade de traba­
lho de Rubens, ou de Vaii Dick, 
de Murilo ou de Velasquez. 
Existências que se desdobram 
em contínua tensão de esfor­
ços de imaginação e de mate­
rialização.

Assim, pois, a faculdade psí­
quica superior não basta por 
si só, para criar o homem de 
génio; é mister o factor indis­
pensável «vontade». Também 
nos tipos musculares, os mús­
culos não venceriam, se lhes 
faltasse o indispensável impul­
so volitivo.

O centro da vontade, embo­
ra inato, é susceptível às in­
fluências do meio e da cultura. 
As imposições ambientes e so­
ciais decidem do grau de de- í 
senvolvimento e seus caracte-! 
res. Meio farto e fácil atrofia a ' 
contextura do núcleo estimu- j 
lante, resultando vontade fraca j 
ou mesmo certo estado de j 
abulia, peculiar a indivíduos: 
que sofrem por qualquer tra- j 
balho que exija esforço prolon­
gado.

Para vencer na vida é, pois, 
indispensável nascer bem do­
tado e ter condições de desen­
volver, por meio de esforços 
metódicos e paulatinos, o cen­
tro virtual da vontade.

Balneário público!0 iSTo m eu

Um bairrista de gema escre- 
ve-nos, em carta confidencial, 
lembrando a necessidade de 
que o Município construa em 
Guimarâis, para desafogo da 
cidade, um balneário público.

E diz:
«Ao extremo da rua de Paio 

Galvão, em prédio próprio e 
moderno, podia e devia a Câ­
mara Municipal mandar cons­
truir, para uso da classe mé­
dia e do povo — quando me­
nos — um balneário decente, 
em dois andares, reservando o 
rez-do-chão para os banhos 
económicos da classe pobre, e 
o primeiro andar, com tôdas 
as secções de um balqeário 
moderno, para a classe média 
e outras, que, dada a elegân­
cia do edifício, o quisessem 
utilizar.

O primeiro andar podia, 
mesmo, incluir um corpo cen­
tral de piscina, próprio para o 
exercício físico de gente de 
educação Indiscutível, e êsse 
género de sport estamos cer­
tos que daria óptimos resulta­
dos educativos e económicos 
ao mesmò Município.

E se os não desse, suprir-se- 
-ia, pelo menos, a falta de 
actualização dos costumes da 
nossa terra.

Porque nós estamos no ano 
do Senhor de 19431»

E mais diz, em pormenor, o 
mesmo bairrista, pessoa que 
temos de ter sempre em con­
sideração, devido aos favores 
que Guimarâis lhe deve.

Aí fica o alvitre.

Mudança de hora
Na noite de 17 para 18 

do corrente, às 23 horas e 
segundo o que fo i  superior­
mente determinado, os reló­
gios serão adiantados mais 
60 minutos.

ítias
Transporte . . . 380$00

Monumentos d« Guimarâis
Na última quarta-feira esteve 

nesta cidade, em inspecção aos 
serviços das obras artísticas da 
nossa terra, o ilustre engenhei­
ro Baltasar de Castro, Director 
dos Monumentos Nacionais, 
que se fazia acompanhar do 
arquitecto Sr. Areal, chefe da 
Secção do Norte do mesmo 
departamento do Estado.

Os ilustres funcionários esti­
veram nos Paços dos Duques, 
no Museu de Alberto Sampaio, 
a inspeccionar o exterior da 
Colegiada, na igreja de S. Do­
mingos e na capela de Santa 
Luzia, acompanhados do Sr. 
Director do nosso Museu Re­
gional.

Como nos foi prometido, 
«Notícias de Guimarães» dirá 
brevemente do resultado des­
ta importantíssima visita, que 
desde já se pode afirmar ser 
de grande utilidade para o pro­
gresso e prestígio de Guima­
rães,

A' memória de D. Latira 
Gôines Nunes de Frei­
tas, no 30.° dia do seu
falecimento......................50Ç00 (»)

Recebem os tambéui da 
Ex.ma Senhora D, Lívia 
Schindler Franco, para 
os nossos pobres e à me­
mória de seu saudosíssi- 
tno marido o Conselhei­
ro João Franco, a quan­
tia de . .  . ..................100$00 (e)

A transportar. . . . 530$00

(a) Com esta importância contem­
plámos alguns pobres muito necessi­
tados, protegidos pelo nosso Jornal.

(e) Contemplámos com esta im­
portância diversas famílias envergo­
nhadas.

Ameaçam Guimarâis de ficar 
sem o exclusivo da fabricação 
de linhos em Portugal. Eis um 
problema que atinge conside- 
ràvelmente a dignidade do 
nosso concelho. Linhos de 
Guimarâis, foi coisa em. que 
sempre se ouviu falar neste 
país. Linhos de outra parte, 
em Portugal, é coisa que não 
faz sentido de nenhuma espé­
cie. Pois ameaçam a nossa ter­
ra de ficar, no assunto em 
questão, dependente de outra 
e estranha localidade. O as­
sunto levantaria, em protesto, 
uma terra que viyesse outra 
vida que a nossa, infelizmen­
te, não vive.

iQ u e diz, a tal respeito, a 
opinião pública de Guima- 
ràis?

£ Fiam-se e tecem-se, aqui, li­
nhos de Maçãs de D. Maria?

i E  então para que fizemos 
nós as exposições de 1884, e 
a de 1912 e, ainda, a de 1923?

(lOnde fica a tradição, e, 
consequentemente, o prestígio 
da nossa querida Guiinarais, 
onde?

Chamamos a atenção da Câ­
mara Municipal dêste nobre 
concelho, para que nos nào 
deixe perder uma das tradi­
ções mais formosas que entre 
nós se criou.

E a Câmara Municipal, esta­
mos certos, actuará.

Tem a palavra o Sr. Direc­
tor da Escola Industrial e Co­
mercial de Francisco de Ho­
landa.

Tem a palavra, porque co­
nhece o assunto em profuu 
didade.

Economizemos as batatas
No Pôrto, diz-nos pessoa 

que estudou o assunto, nào 
há batatas para quinze dias. 
Pelo menos, correndo os esta­
belecimentos daquela cidade, 
ninguém as encontra. E’, por 
isso, necessário que economi­
zemos as batatas, tanto mais 
que tirar as batatas novas da 
terra constitui um verdadeiro 
crime.

As batatas novas, só a seu 
tempo.

Fica entendido?

< a u a x » c l a - l i V r » o s ,  precisa-se. 
Informa Melo & Costa, Ld.a 358

ALMA DE J ESUS
E' fado tran sitório  nesta u id a :
Do barro donde vim os, lá irem o s...
^De qUe uale a riqtieza desm edida 
Qtiando pobreza em volta serqprç v e m o s !? ...

iD e qde vale a am bição enraiveçida 
Daqbilo qdç é dos o d tro s— qde não tem o s!? ... 
£E  qde vale a rdihdade enviieçida 
Da odtrem  dar a dôr qde não qu erem os I? ...

iD e  qUe servem  crachás , ostentações,
Uaidades, arrogânçias, m aldições,
5e tudo a pó e nada se re d u z !? ...

flo m ern : ÍU deves le r o Evangelho 
E olhar-te na beleza do espelho 
QUe nos dei^oU a Alma de Je s d s .

C c X l l t i l l l l  o

Abril de 1943.
DELFIM DE G0IMARAI5.

Uma inveja velhinha no meu 
peito!

A crescer, a crescer, desde 
Setembro e Outubro de 1905.

Desde a minha primeira cura 
gereziana.

Lá conheci, lá conversei o 
eminente gerezista Tude Mar­
tins de Sousa.

À mesa do modesto e futuro 
Jardim  pude apreciar o seu 
amor ao meu Gerez e avaliar 
do seu espírito de investiga­
ção que eu não poderia ante­
ver que houvesse de seguir 
num progredir tão sem limites 
e num carinho tão sem rival.

Perdoa, tu meu querido Ge­
rez, ao teu pobre filho êste 
Grande pecado da Inveja!

A*  *
«Memória Historico-Topo- 

graphica das Caídas do Gerês, 
por José dos Santos Dias, Me­
dico do partido das mesmas 
nos annos de 1811 até 1817.»

Com Introdução e Notas de 
Tude M. de Sousa.

Separata do Arquivo Histó­
rico de Portugal.

As 5 páginas da Introdução 
formam o retrato vivo do Tu­
de sempre extremoso para o 
Gerez. O final é uma verda­
deira chave de ouro, com fili­
grana em adorno.

3fe*  *
Quem aspirou nos primeiros 

vagidos as brisas gerezinas, 
certo que lê o livro vagarosa­
mente, num enlêvo de alma 
que consola e alenta.

A situação, a história das 
Termas, a descrição de tudo o 
que se prende com elas, os 
projectos e estudos do devo­
tado Médico, o cunho orto­
gráfico conservado, o belo la­
tim a entretecer a obra, tudo 
revela em José dos Santos 
Dias um nome de merecida 
consagação.

Tude de Sousa com o seu 
precioso anotar continua ain­
da a fazer redobrar o /UÍsci- 
mento da inveja tão vèlhinha 
que só a cova me devorará.

*
*  *

Mas que idéia que teve o 
Alberto Braga I

Fazer-me carregar com a 
grossa e linda monografia 
Amieira.

Para quê? Para eu folhear 
naquele precioso minério e sa­
borear encantadamente as 21 
páginas do «Solilóquio».

Já conhecia e admirava o re­
trato do Tude. Vi-lhe agora 
bem esculpida a estátua viva 
do seu labor. E’ o curriculum 
vitae mais perfeito que nm 
guém poderia imaginar.

Cada vez é mais Homem, 
ó meu Tude 1

G orezino.

G A Z E T I L H A
Tôda a gente reconhece 
que o Vitòrinha carece 
de um campo largo e com fundo, 
onde possa confirmar, 
a quem cá vier jogar,
,que é o m elhor dêste m undo . . .

Tem de acabar a história, 
que já passou a irrisória, 
de famosos Campeões, 
quando levam no fochinho, 
acusarem o campinho 
de não ter as dimensões.

Custa-ine tal coisa ouvir, 
porque quem vai assistir 
aos jogos, sai conformado :
— O «Vitória» joga bem,
e capacidade tem
p’ra esm oucar  o mais pintado.

Se eu fôsse homem de dinheiro, 
garanto que era o primeiro 
a resolver a questão...
Nào ficaria parado, 
teria um gesto rasgado, 
daria a muitos liçã o ...

Assim, a maldita nota, 
que muita «burra» abarrota, 
não me deixa ter tal g e sto ...
E ’ por isso que eu, às vezes, 
corto a casaca aos burgueses ,* 
contra o egoísmo protesto.

iQ u e custaria a tal gente, 
ajudar, de boamente, 
a aspiração do Vitória ?
Vamos, senhor’s !, mãos à obra, 
porque quem o fizer cobra 
foros de ficar na História.

B elcjatou h .

Um Agradecimento
ao n o sso  Jo rn a l

0 Sr. Coronel i e i r o  Vilas
atingiu o limite de idade

O Sr. Coronel do Estado 
Maior, Gaspar do Couto Ri­
beiro Vilas, ilustre Professor 
de História das Colónias Por­
tuguesas na Escola Superior 
Colonial, atingiu, no penúlti­
mo sábado, o limite de idade, 
dando no dia 2 a sua última 
lição naquele importante esta­
belecimento de ensino da Ca­
pital, com a assistência do res* 
pectivo director, corpo do­
cente, etc.

O ilustre oficial e professor, 
a quem se deve uma excelente

Da Direcção da Sociedade 
Filarmónica Vimaranense rece­
bemos o seguinte e cativante 
otício:

. . .  Sr. Antonino Dias de Castro

. . .  Director do Semanário «Noti­
cias de Guimarâis» — Guimarâis.

. . .  Sr.
Cumpre-nos o dever de vir apre­

sentar a V. . . .  como representante 
da Imprensa ao nosso jantar de con­
fraternização, levado a efeito por oca­
sião da passagem oo 40.° aniversário* 
da fundação «ia banda de Música des­
ta Sociedade, os nossos melhores agra­
decimentos pelas palavras amigas e 
sinceras com que, em defesa da Arte 
e da nossa Instituição Cultural, nos 
tem amavelmente distinguido no seu 
muito lido e conceituado jornal.

Pedindo-lhe torne extensivo êste 
agradecimento aos demais jornais lo­
cais e diários nas pessoas dos seus 
ilustres correspondentes nesta Cidade, 
bem como a todos os amigos e pre­
zados consócios que nos enviaram 
cartas e telegramas de felicitações, 
somos a desejar-lhe

Saúde e Arte.
Guimarâis e Secretaria da Socieda­

de Filarmónica Vimaranense, 5 de 
Abril de 1943.

O Presidente da Direcção,
(a) Joaqu im  P ere ira  de C arvalho .

Arquivamos com muito pra­
zer as palavras que nos são 
dirigidas, avaliando bem a sin­
ceridade que as ditou e cum­
pre-nos agradecer tão penho­
rante atenção, demais que nada 
temos feito que vá além do 
cumprimento de um dever.

«HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO» e  e
nosso distinto conterrâneo, foi 
também naquele dia homena­
geado pelos seus actuais e an­
tigos alunos, que lhe oferece­
ram uma lembrança e um 
almoço, durante o qual foram 
postas em destaque, segundo 
noticiaram os jornais, as no­
bres qualidades de que é pos­
suidor o brioso Mintar, para 
quem vão as nossas melhores 
saudações.



NOTICIAS DE GOIMARÃIS

Procissão de Passos
Conforme temos noticiado, 

• cealiza-se hoje a majestosa Pro- 
âte|o de Passos, que deve 

a Quimarais, como nos 
*írçSpiais anos, muitos milhares 
~do. pessoas.

O  grandioso cortejo religio­
s o — o mais imponente que 
pode admirar-se em todo o 
País — desfilará pelas ruas a 
partir das 18 horas, sendo 
abrilhantado pela reputada 
Banda dos B. Voluntários de 
Guimarâis.

*

Ontem, à noite, realizou-se, 
no templo dos Santos Passos, 
a solenidade de Lázaro. A igre­
ja ostentava luxuosa decoração 
de veludos rôxos e sêdas bran­
cas, estando profusamonte ilu­
minada com muitos lustres e 
candelabros. Em seus ricos 
andores estiveram à veneração 
dos fiéis as Imagens do Senhor 
dos Passos e da Senhora da 
Soledade, achando-se expostas 
as preciosas alfaias.

A partir das 21 horas come­
çou a afluir ao templo uma 
enorme multidão de fiéis, mui­
tos dos quais iam de joelhos 
agradecer ao Senhor dos Pas­
sos a sua protecção em mo­
mentos dolorosos.

No côro, um grande conjunto 
de vozes, sob a hábil regência 
do Rev. Avelino Pinheiro Bor­
da, fêz-se ouvir, desde aquela 
hora, em composições adequa­
das à Paixão.

A’ milagrosa Iinagem do Se­
nhor dos Passos foram oferta­
das avultadas esmolas.

0R.J9A0 AUGUSTO ORNELAS
A passar uma temporada, 

encontra-se nesta cidade, em 
casa de seu sogro, o nosso 
prezado amigo Sr. Joaquim da 
Silva Soares, funcionário colo­
nial reformado, o Sr. Coronel 
Médico, aposentado, Dr. João 
Augusto Orneias, que desem­
penhou na Colónia de Mo­
çambique, durante 3 anos, o 
cargo de Chefe, interino, dos 
Serviços de Saúde.

O Sr. Dr. João Augusto Or­
neias regressou há pouco de 
Moçambique, vindo acompa­
nhado de sua ex.ma esposa, a 
senhora D. Adozinda Soares 
Orneias.

Durante o tempo em que 
desempenhou as suas funções 
naquela colónia, segundo o que 
lêmos, S. Ex.a prestou servi­
ços relevantes, criando dois 
dispensários: um de puericul­
tura e outro anti-tuberculoso, 
os quais estão cumprindo a 
sua missão altruísta.

Em Angola, quer na cidade 
de Luanda, quer em Novo 
Redondo, foram relevantíssi- 
mos os serviços prestados pe­
lo Sr. Dr. Orneias, facto êste 
que a imprensa da Colónia 
confirma, tecendo à acção cri­
teriosa dêste ilustre clínico os 
mais rasgados louvores.

A fôlha de serviços do Sr. 
Dr. João Augusto Orneias, co­
mo militar, como médico e 
como higienista, é das mais 
brilhantes.

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos, com os votos 
de muitas prosperidades.

GBÉIMO DD LBfOUBB
Há já algumas semanas que temos 

sôbre a nossa mesa de trabalho o Re­
latório e Balanço e Contas da Gerên­
cia do Grémio da Lavoura de Guima- 
rãis referente a 31 de Dezembro do 
ano findo, documento valioso atra­
vés do qual se constata o incremento 
que tem tomado aquele importante 
organismo da digna presidência do 
nosso prezado atnigo Sr. Capitào Jo ­
sé Maria P. L. de Magalhães e Couto.

Na sua eriteriosa exposição dá-nos 
a gerência conta da acção que desen­
volveu no louvável intuito de evitar à 
agricultura do concelho (secundando 
o esfôrço das instâncias superiores) 
maiores males.

Tendo-se encarregado da distribui­
ção das quantidades de amónio e sul­
fato de cobre que, pelo Governo, 
foram destinadas às culturas da bata­
ta e da vinha no nosso concelho, 
tomou também as medidas necessárias 
para prestar ao agricultor a assistên­
cia técnica indispensável ao desenvol­
vimento agrícola e uma mais e melhor 
produção de tôdas as culturas.

Por ter demorado quási até ao fim 
do ano de 1942 a aprovação da nova j 
tabela de cotas, fonte donde proma­
nariam os recursos para a assistência] 
técnica, só na actual gerência será j 
possível, segundo se esclarece tio re- j 
latório em referência, contratar o R e -; 
gente Agrícola que há-de desenvolver; 
a sua acção na área daquele Grémio. !

O balanço acusa um saldo positivo 
de 99.777$29 que a direcção entendeu j 
propor que fôsse distribuído, comoj 
reforço, pelos vários fundos já exis­
tentes, não só para prevenir quais-’ 
quer prejuízos mas ainda para refor­
çar a benéfica acção das Casas do 
Povo e dos Organismos de Coopera- ■ 
ção e Mutualidade Agrícolas (Bovinas) 
já criadas no concelho e das que háj 
necessidade de criar.

A s  id e ias  p o rtu g u e s a s 
sã o  id e ia s  u n iv e rs a is

Governar é, não só dirigir, mas 
prever. Não basta dominar o presen­
te; é preciso preparar o futuro.

O Estado português caracteriza-se 
não só peias realizações presentes, 
mas pela antecipação de muitos acon­
tecimentos, idéias e normas.

Em 21 de Março o Chefe do Go- 
vêrno inglês, dirigia aos seus compa­
triotas paiavra9 que mostram haver na 
Inglaterra um conceito novo de Go­
verno, que, em muitos aspectos, coin­
cide com as idéias portuguesas.

«Estou absolutamente resolvido a 
não enganar e a não iludir a confian­
ça em mim depositada, fazendo pro­
messas sem me importar se elaí po­
dem ou não ser cumpridas».

Os povos governam-se hoje com 
verdade e com realidades fortes, vi­
ris. Para afrontar os tempos difíceis 
«os governantes prudentes terão or­
ganizado reservas de fôrça9», disse 
Salazar.

São também do Chefe do Govêrno 
português estas palavras:

«A época que estamos vivendo ( . . . )  
decorrerá sob o tríplice signo da au ­
tor idade, do trab a lh o  e da p reocu p a ­
ç ã o  s o c ia l .»

A condição dos tempos correntes 
irá repondo a muitos povos normas 
de vida que Portugal há muito adop- 
tou corajosamente.

Comentando o discurso de Chur- 
chiil, escreveu há pouco o Director 
do «Diário da Manhã»: —«As verifi­
cações que fizemos, as soluções polí­
ticas que adoptamos, impõem-se ago­
ra, mais ou menos por tôda a parte.»

Éste facto confirma a razão e a con­
vicção de que já nos sentíamos fortes. 
«Se estes princípios recomendados 
agora expressamente por Churchill 
tiveram já, na voz de Salazar, a elo­
quente antecipação dos votos portu­
gueses, a sua essência deve talvez 
constituir para as perigosas ilusões 
de muitos o desmentido àquelas no­
ções de milagre, de facilidade e de 
extremismo doutrinário, em que se 
fundam, cá dentro e lá fora, os sonhos 
de uns e a má-fé de outros—escreveu 
a-propósito do mesmo Discurso o Di­
rector do «Diário de Notícias».

Precedemos muitos povos do mun­
do moderno nos caminhos dos mares 
e dos continentes. Precedemo-los tam­
bém em muitos conceitos da vida po­
lítica e da doutrina ou pelo menos da 
sua aplicação.

Teatro Jordão Hoje, às 15 e às 21 h.

A h is tó r ia  d iv e rt id ís s im a  de um hom em  que q u e re  
s e r  cam peão da verdade

24 HORAS SEM MENTIR
com os a d m irá v e is  a r t is ta s  c in e m ato g rá fic o s  

P a u le t t  G o d d a r d  e B o b  Hope.

Terça-feira, 13 e Quarta-feira, 14 
A's 21 e meia horas

Benta de Bívar e Alves da Cunha
com

M adalena S o lto  -  B run ilde  Jud ice  -  D eoiinda de S ousa - O i n a h  
S tic h in i -  H um ilta  de M a c e d o - U n a  T a v a re s  -  A lve s da  C o s t a -  
- J o r g e  G r a v e - J o ã o  P e r r y - J o ã o  C a la z a n s -A n t ó n io  C ru z

em  duas ré c ita s  de sensaçãoMULHER LEGITIMA * 0 INSTINTO
Q u i n t a - f e i p a ,  1 5  —  A ’ s  15 e à s  21 h o r a s :

O melhor filme da época

O  V a le  era Verde...
notável interpretação de
cflUauraen Rara e *ffialí c^iògeoti.

3D ecvi.rsa.ezitá x i©  5 .e  g u e r r a  dia, P A R A M O U N T  c o m e ­m o r a t i v o  d .o 25 .°  A n iv e r s á r io  d a  R. A . F.

Telefones automáticos
Da Administração G enI dos Cor­

reios, Telégrafos e Telefones, recebe­
mos a seguinte nota:

«Aos Ex.mos Assinantes das Rêdes 
Telefónicas de Guimarães, Caídas de 
Vizela, Fafe e Pevidéni.

I — Estabelecimento de comunicações
Tem-se verificado dificuldades no 

estabelecimento das comunicações lo­
cais e regionais, resultantes do uso 
incorrecto do telefone, designada- 
mento da não obediência aos sinais 
audíveis, por parte de alguns assinan­
tes. Solicita-se, pois, o cumprimento 
rigoroso das seguintes instruções:

a )  — Quando levantar o microtelefo- 
ne do descanso, se ouvir o sinal de 
marcar (som contínuo), deve iniciar- 
-se imediatamente a marcação; o mi- 
ciotelefoue só deve levantar-se do 
descanso quando se pretender iniciar 
uma chamada e se souber o número 
a marcar.

b) — Quando ao levantar o micro- 
telefone do descanso se ouvir o sinal 
de ocupação (som agudo de pequena 
duração seguido* de igual período de 
silêncio) deve pousar-se imediatamen- 
te o mierotelefone no descanso e só o 
levantar novaniente passados cerca de 
lã  segundos.

II — Informações sôbre taxas de cha­
madas efectuadas

As informações sôbre taxas de cha­
madas efectuadas, que os srs. assinan­
tes frequentemente solicitam, são im­
possíveis de prestar com rapidez de­
vido à demora em colher os elemen­
tos para tais informações.

Adoptar-se-á de futuro o seguinte 
procedimento:

a )  — Os pedidos de informações 
sôbre taxas de chamadas in teru rba­
n as  efectuadas em cada dia só serão 
prestados gratultamente da9 18 horas 
dêsse dia às 8 do dia imediato. Fora 
destas boras o pedido de informação 
será considerado como uma chamada 
regional.

b) — Os pedidos de informações 
sôbre taxas de «chamadas regionais» 
efectuadas por intermédio da estação 
manual de Braga, serão considerados 
como chamadas regionais. O custo

O  A Z E I T E
Dizem-nos que vem aí azeite 

em quantidade suficiente para 
resolver tôdas as necessidades 
de Guimarâis.

Assim o esperamos das pes­
soas que estão à frente do alto 
problema dos géneros alimen­
tícios, no nosso concelho.

Dizem nos pessoas bem in­
formadas que no Douro e em 
Trás-os-Montes ainda existem 
grandes adegas de azeite, sen­
do apenas necessário o conse- 
guimento de guias para que 
êste precioso alimento possa 
sair em trânsito,

O concelho de Guimarães, 
infelizmente, não é produtor 
considerável de semelhante co­
mestível, mas o Douro, Trás- 
-os-Montes e a Beira Baixa 
produzem azeite que, regular­
mente economizado, chega pa­
ra o fornecimento do país in­
teiro.

O azeite é um género de 
primeira necessidade, e bem 
fizeram as entidades que entre 
nós superintendem no assunto, 
em preveniretn-se a tempo e 
horas.

J fc a r in h a r  Çuim arãis é  d e-  
ver de iodos os seus f i lh o s .

de uma chamada regional é de 1$20 
por cada período de 3 minutos, das 8 
às 19 horas, e de $80 fora destas ho­
ras. Como a telefonista avisa o assi­
nante no fim de cada período é fácil 
determinar o custo da chamada e, 
portanto, dispensável o pedido de in­
formação da taxa.

Braga, 5 de Abril de 1943.

Serviços  de E xp lo ra ç ã o  dos C T T .

Distribuição de subsídios O  C a r d i a l  H in s le y
aos sinistrados e às fam ílias 
das vítim as da catástrofe da 

Basílica de S. Pedro

A Comissão angariadora de dona­
tivos Pró-Sinistrados da Basílica de 
S. Pedro, na sua última reunião, de­
liberou distribuir pelas famílias das 
vítimas a quantia de 17.910$00 da 
maneira que julgou mais justa.

! Assim atribuiu:
A 27 sinistrados o donati- 

I vo de Esc. 190$ de unia 
' só vez, no total de Esc. 5 130$00 
Os restantes 21 sinistrados 

l r e c e b e m  de início a 
I quantia de Esc. 100$00 
' e continuam a receber 
, mensalmente e durante 

um ano, diversas impor­
tâncias, num total de Esc. 11.880$00 

A Comissão entregou à 
Casa dos Pobres, para 
pagamento de várias re- 

; feições fornecidas a di­
versos sinistrados, Esc. 900$00

Soma total 17.910S00

Esta distribuição de subsídios co­
meça a fazer-se amanhã, segunda-fei­
ra, dia 12, na Casa dos Pobres, onde 
os interessados deverão comparecer.

Os sinistrados que recebem de uma 
só vez são os seguintes: Gaspar da 
Costa, Rua de Santo António'; Erme- 
linda de Freitas, Rua de Francisco 
co Agra; Manuel Fernandes, Lugar 
de Espariz; José Pinto, Lugar da 
Cruz de Pedra; Emíiia da Silva Mari­
nho, Hem; Rosa da Silva Machado, 
idem, Maria de Sousa, Lugar do Mou- 
tinlio; Rosa de Castro, Lugar do Ser­
ralho; Francisco de Araújo, Rua de 
Francisco Agra; Maria de Freitas, 
Largo da Oliveira; Emíiia Teixeira, 
Rua Elias Garcia; Maria Celeste Tei- 
xei-a, idem; Custódia Maria Pereira, 
Ilha do Sabão; Ana da Conceição, 
Rua de Trás-Gaia; Ana da Silva, Rua 

j Elias Garcia; Teresa Rosa da Silva, 
idem; Casimira Rosa, idem; Ana Ro- 

( sa, idem; Rosa Maria de Magalhães, 
Lugar do Montinbo; Adelaide Ribei­
ro Pa-ssos, idem; Maria Alves, Largo 
13 de Fevereiro; Maria da Conceição 
Fernandes, Trav. dos Bimbais; Olivia 
Lopes, Rua Padre António Caídas; 
Joaquim Mendes, Rua das Lameiras; 
Fmília Rosa Martins, Rua de Francis­
co Agra; Maria de Oliveira, Lugar da 
Conceição; Maria da Conceição Men­
des, Rua de Francisco Agra.

Os sinistrados que ficam a receber 
durante um ano são os seguintes: 

Francisco Rodrigues, Travessa do 
Anjo; José Dias Sampaio, Rua de 
Francisco Agra; Tereza Rodrigues da 
Silva, idem; António da Silva, idem; 
Ricardina Gonçalves. Rua Padre An­
tónio Caídas; Maria Rosa. Campo do 
Salvador; Maria da Conceição Rodri­
gues, Rua de Vila Flôr; Joana Rosa, 
Rua das Lameiras; Leopolditia Vieira, 
Rua de D, João I; Emíiia Oliveira, 
Rua de Francisco Agra; Jerónimo 
Gonçalves, idem; Manuel Ferreira, 
idem; Laurinda Fernandes, idem; Ma­
ria Custódia Ferreira, Rua Egas Mo- 
niz; Cecília Vieira Pinto, Rua Elias 
Garcia; Maria Duarte O.iveira, Rua 
de Trindade Coelho; Engrácis de Je­
sus, Rua Elias Garcia; Ana Salgado, 
idem; Adelina Ferreira, Rua das La­
meiras; Florinda Ferreira, Rua Elias 
Garcia, e Deoliuda Ferreira Baptista, 
Rua de D. João I.

Estes últimos, recebendo já  a quan­
tia de Esc. IQO$OQ cada, ficam a rece­
ber, durante um ano, como acima di­
zemos, e mensalmente, subsídios de 
Esc. „ 5$00, 40S00, 90$00 e 100$00.

[omissão Reguladora do Comércio do 
[ooteliio de Guimarães

N O T A  O F I C I O S A

Tendo chegado ao conhecimento 
desta Comissão Reguladora que, du­
rante o mês de Março e o decorrente, 
têm sido perdidas muitas cadernetas 
de consumo pelos respectivos porta­
dores, no seu próprio interêsse se faz 
aviso para que o declarem na Secre­
taria do G ré m io  do C o m é rc io ,  
sita à Rua da República, desta cida­
de, até ao próximo dia 24, a - fim -de 
evitar reclamações ou entregas das 
futuras cadernetas a estranhos.

Guimarães, 10 de Abril de 1943.O Delegado e Presidente do Grémio,
a) C asim iro M artins Fernandes.

O Cardeal Hinsley, Arcebispo de 
Westminster e chefe da Igreja Catóii. 
ca, Apostólica, Romana em Inglater-1 
ra, acaba de falecer com 77 anos de 
idade.

Era filho de um carpinteiro de Cari 
ton, no condado de York, e obteve 
uma bôlsa de estudo que lhe permitiu 
frequentar o colégio de Ushaw, em 
Durhatn. Depois foi para Roma, onde 
cursou o Colégio Inglês, recebendo 
ordens em 1893.

Era um homem extremamente afá­
vel e que a todos se tornava simpáti­
co pela sua grande humildade, conju­
gada a uma grande energia. Tii.nj 
tôdas as características da um grande 
chefe. Foi um grande Cardeal, o maior 
talvez da história de Inglaterra, depois 
de Wolsey, e, certamente, o mais 
amado pelos seus sufragâneo9.

Popularíssimo, mais popular se ter- 
nou nos últimos tempos da sua vida, 
no período da guerra, pela sua acção, 
pelo seu modo de ser, agir e predicar, 
quando a sua idade e os seus traba­
lhos lhe davam direito a uma vidi 
contemplativa, mais consentânea coti 
os seus anos derradeiros.

Tinha uma notável conformação 
cristã, pois que sempre escondeu dt 
todos aqueles que o rodeavam os 
grandes sofrimentos físicos que uras 
doença pertinaz lhe ocasionava.

Em 1917 foi a Roma tomar posse 
do lugar de Reitor do Venerável Co­
légio Inglês e logo captou a amisadt 
de Sua Santidade o Papa Pio XI qut, 
em 1927, o nomeou Visitador Apos­
tólico para as colónias inglesas de 
África, trabalho que desempenhou 
durante três anos.

Depois foi feito Cónego de S. Pe­
dro, em Roma, sucedendo, em 1935, 
ao Cardeal Bourne, como Arcebispo 
de Westminster, sendo nomeado Car­
deal dois anos mais tarde, por Sua 
Santidade, que lhe impôs o Barrete 
Cardinalício, símbolo do seu alto car­
go. Este barrete, chapéu de abas lar­
gas, de púrpura, com 15 borlas escar­
lates, só é usado uma única vez m 
vida de Cardeal, ou seja na cerimónia 
da sua imposição. Depois só 0 torna­
rá a usar quando, na altura da sua 
morte, o seu corpo estiver exposto 
dentro da urna. Foi o Papa lnocên 
cio IV que instituiu o chapéu cardi­
nalício, em 1245. Agora manda a tra­
dição inglesa que, depois da morte de 
algum Cardeal, o seu chapéu seja de­
pendurado no telhado da Sé titular 
do falecido, até que se desfaça -pela 
acção do tempo. Esta tradição man- 

t ter-se á em Inglaterra com o chapéu 
do Cardeal Hinsley.

A nomeação do sucessor do faleci­
do Cardeal é da exclusiva responsa­
bilidade do Papa, se bem que o Ca­
bido de Westminster possa indicar, 
em lista secreta, três nòmes para i 
apreciação de Sua Santidade.

M. ú.

Obras de S. Vicente de Paula
Raparigas de bata branca, a Cruz 

de Cristo e as iniciais de Maria vão 
ser topadas nos caminhos de Portu­
gal. Que fazem? Pedem. Para quem? 
—Para as Obras de S. Vicente dc 
Paula. São por isso dignas mensagei- 
ras da caridade, a que ninguém nega­
rá o seu óbuio. A sua atitude dignís­
sima traduz uma ideia superior dt 
altruísmo nitidamente cristão. Há 5 
anos que empreenderam a sua tarefa, 
com obras, não com palavras. Duas 
escolas, uma de enfermagem, outra 
de Econotnta Doméstica, foram as 
primeiras realizações, onde as aulas 
gratuitas, um dispensário, uma creche 
e 12 médicos tornam realidade tão 
bela ideia.

O seu lema é : «aliviar o sofrimen­
to, e educar, levantara classe pobre». 
Mas nada se faz sem meios. Até ago­
ra, mais de 100 contos foram gastos 
em obras de assistência. Estão já pro* 
jectados os pavilhões-escolas. Urge 
construi-los. Isso se fará dentro em 
pouco. Tudo servirá de auxilio: uma 
simples esmola em dinheiro, como 
qualquer material de construção... 
De tão pouco fará o grande coração 
português uma gigantesca obra de 
assistêucia cristã. Eis porque todos 
compreenderão o significado da bau 
branca, da Cruz e das Insígnias que 
encontrem: indicam a superior ideia 
da assistência, sob o signo de Deus.

F O LH E TIM  0 0  .-N O T ÍC IA S  DE G U IM A R Â IS »
N .o  1 0
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO II

No «Pilar Verde»
Já  o caminho da estrada se ia des­

cortinando ; e como eu tne conserva­
va à esquina da locanda, de onde 
podia ver simultâneamente a sua fa­
chada e o lado para onde dava a 
porta da estrebaria, aspirando o ar 
fresco da manhã e procurando vestí­
gios da partida nocturna, vi alguma 
coisa de côr clara que jazia no solo. 
Peguei nela, quási esperando encon­
trar um papel interessante, e não foi

um papel, mas sitn um saquinho côr 
de laranja, como os que as mulheres 
costumam trazer no seio, o que se me 
deparou. Estava cheio de um pó li­
geiramente perfumado, e numa das 
suas faces via-se a inicial E  bordada 
a sêda branca : era uma dessas encan­
tadoras pequenas bagatelas de que as 
mulheres tanto gostam.

Sem dúvida, a senhora de Coche- 
forêt perdera-o aquela noite. Mirei-o 
e remirei-o. e depois meti-o no bôlso, 
ao acaso. Talvez que ainda me viesse 
a ser útil.

Dispunha-me a ir explorar a rua, 
quando, por detrás de mim, a porta 
rangeu sôbre as suas charneiras de 
coiro e o locatideiro apareceu a meu 
lado. cumprimentando-me com um ar 
rude.

Evidentemente as suas suspeições 
tinham-se renovado, porque, a partir 
daquele momento, arranjou as coisas 
de modo a não me deixar até ao meio- 
-dia. As suas maneiras eram, de res­
to, mais ásperas de momento para 
momento e as suas alusões mais trans­
parentes, e de modo tal que se me tor­
nava difícil fazer semblante de que

não dava por isso. A certa altura, 
tendo-me seguido na rua pela vigési­
ma vez, o locandeiro abordou a ques­
tão bruscamente, preguntando-me se 
eu não queria o meu cavalo.

— Não, respondi-lhe. — Por que 
fazes essa pregunta ? . . .

— Porque êste lugar não é grande 
coisa para as pessoas estranhas,. .  — 
retorquiu-me êle com um mau sor­
riso.

— A h ! . . .  Mas o ar da fronteira 
convétn-me muito, sabes ? . . .

A resposta era feliz. Com efeito, 
aproximando-se da minha conversa­
ção da véspera, intrigava-o, dando- 
-Ihe a supor que eu era do partido 
vencido e que tinha as minhas razões 
para me ir acoutar próximo da Espa­
nha. E  ainda êle não tinha acabado 
de coçar a cabeça para avivar as suas 
idéias, quando o trotar de um cavalo 
quebrou o silêncio sonolento da rua 
do povoado, e a dama que eu tinha 
visto na noite precedente contornou 
vivatnente a esquina da casa e deteve 
a sua montada, fazendo-a empinar. 
Sera olhar para mim sequer, chamou

o locandeiro para lhe segurar no es­
tribo.

Ele acorreu. E mal me tinha volta­
do as costas quando eu já tinha posto 
a fachada de uma casa entre mim e 
êles. Dois ou três indivíduos, de as­
pecto carrancudo, viram-me quando 
eu descia a ru a ; mas nenhum dêles 
disse uma palavras, e, em dois minu­
tos, já eu estava fora do povoado, 
num atalho que atravessa o bosque e 
que — se as minhas previsões não fa­
lhavam — conduzia ao castelo. Reco­
nhecer a situação dêle, era o mais ur­
gente ; e eu estava resolvido a conse­
gui-lo, ainda mesmo que em risco de 
ser apunhalado.

Ainda não tinha feito duzentos 
passos no atalho quando, por detrás 
de mim, senti o galopar de um cava­
lo. Mal tive tempo de me esconder. 
A castelã passou, graciosamente mon­
tada, cavalgando com a energia de 
uma mulher do norte, e en deixei-a 
afastar-se. Depois, já seguro de que 
estava em bom caminho, estuguei o 
passo atrás dela. Alguns minutos 
de uma marcha rápida levaram-me a 
uma pequena ponte de madeira laq-

çada sôbre um curso de água. Trans­
pu-la, e depois, chegando à orla da 
floresta, vi diante de mim uma gran­
de e agradável campina, e, mais além, 
um terrado. Sôbre êsse terrado, en­
quadrado por três faces em bosques 
frondosos, elevavatn-se as paredes es 
curas de um solar, com as torreias de 
ângulo, os telhados altos e abruptos, 
e os balcões arredondados que tanto 
estiveram ein voga no tempo de Fran­
cisco !

O edifício era vasto, mas sombrio 
de aspecto. Uma grande sebe de tei­
xos cortados, que parecia imitar nma 
espécie de álea ampla, ocultava à mi­
nha vista o rés-do-chão da parte 
oriental. Um canteiro de rosas, onde 
as flores desabrochavBtn em massas 
compactas, a despeito da falta de 
cuidados para com elas, estendia-se 
diante da fachada do solar. A parte 
ocidental, cujos telhados mais baixos 
se estendiam até à floresta, era, sem 
dúvida, reservada às cavalariças e aos 
celeiros.

Só me detive um momento, mas vi 
tudo. Ao regressar, não encontrei 
pessoa alguma entre o solar e p po­

voado; mas junto da porta da locan­
da vi três indivíduos estranhos, bem 
armados, cuja atitude testemunhava 
uma curiosa mescla de pretenções e 
de independência. Uma meia dúzia 
de bestas de carga estava prêsa pela 
arreata ao poste, em frente da casa.

As maneiras do locandeiro, sempre 
grosseiras e inconvenientes, tinham-se 
tornado simultaneamente hesitantes e 
quási tímidas. Soube dentro em pou* 
co que um daqueles homens era um 
fornecedor de vinho, e que os outros 
eram mercadores que se tinham jun­
tado a êle para jornadearem com 
maior segurança. Todos eram noiá- 
veis habitantes de Tarbes, grandes 
burgueses. Compreendi imediatamen- 
te que o meu hospedeiro, receando 
que alguma coisa transpirasse diante 
deles, e particularmente que eu fizss- 
se alusão ao que se passara na noite 
precedente, estava sôbre brasas, e que 
o estaria enquanto aqueles homens se 
não retirassem.

Todavia, pelo momento, não me 
ocorreu uma idéia prática.

(Continua).
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(ESCLARECIMENTO) dg cidade
S E R Á  U M A  R E A L I D A D E

Eis uma boa, uma grata notícia para os desportistas 
locais.

O Vitória vai possuir, dentro em breve, um campo de 
jogos à altura do seu valor e do seu nome!

A digna Direcção do glorioso Clube que, honra lhe 
seja, alheia a estímulos, não tem descansado para a reali­
zação desse grande melhoramento, e que desde longe 
vem lutando ardorosamente nesse sentido, acaba de 
obter essa consoladora certeza dada pelo ilustre Presi­
dente da Câmara, Sr. Dr. João  Rocha dos Santos, indi­

vidualidade a quem o Desporto local deve já  assinalados 
serviços.

Que o Vitória terá em breve um campo condigno — 
fo i  o que ficou assente entre aquele ilustre homem público 
e os Srs. António Faria Martins e Francisco Ribeiro 
de Castro, respectivamente Presidente e Tesoureiro do 
Vitória, quando estes na passada segunda-feira abor­
daram mais uma vez Sua Ex.a sôbre o momentoso as­
sunto.

O Sr. Dr. João  dos Santos que está, assim como 
todos os seus ilustres colegas, plenamente de acôrdo 
com a realização do grande melhoramento, ordenou 
logo que os trabalhos preliminares fossem iniciados, 
com prejuízo mesmo de outros em curso, encarregando 
deles os funcionários superiores da Secção de Engenha­
ria do Município.

O Campo de Jogos vimaranense será, pois, uma 
consoladora realidade!

Eis a grande e agradável notícia que hoje nos apraz 
dar aos amigos do Vitória, que são, afinal, todos os 
vimaranenses amantes do progresso da sua terra.

Parabéns ao Município! Parabéns ao Vitória! 
Parabéns a Guimarãis!

Sempre que bá qualquer caminho a 
compôr nas freguesias, com calceta­
ria, é costume pedir-se aos proprie­
tários o saibro e a pedra necesaária e 
aos lavradores o serviço de condução 
e cava, em prestação do Imposto de 
Trabalho, e, portanto, absolutamente 
grátis.

No caminho últimamente conserta­
do na nossa Freguesia assim se pro­
cedeu, pelo que era de supôr que as 
guias existentes antes da reparação 
fôssem vendidas a quem mais ofere­
cesse por elas, se não tivessem apro­
veitamento na obra feita.

Porém, não se fêz assim, porque o 
Sr. Tesoureiro, homem esperto e ma­
nhoso, lembrou-se, também, de fazer 
uma obra em sua casa e procurou 
que esta lhe ficasse o mais barato 
possível. Dêste modo e como tiriha 
de retirar alguns carros de terra, ofe­
receu-a a um seu vizinho, pagando 
êste parte da despesa que fôsse feita 
com a cava e condução. Como o vi­
zinho não concordou, certamente por 
achar o negócio «chorudo», mandou, 
como benfeitor da freguesiá, condu­
zir a terra para o caminho em repara­
ção, embora imprópria para tal servi­
ço e depois de haver perto saibro em 
abundância e sem qualquer dispên­
dio. Em troca da sua «benemerência» 
levou para sua casa as guias, (umas 
30 pouco mais ou menos) que esta­
vam mesmo a calhar para a obra dê- 
le, porque quási não precisavam de 
ser trabalhadas por pedreiro.

Tal procedimento nem é correcto 
nem representa zelar o que é da fre­
guesia.

Polvoreira, 6 de Abril de 1943.
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M anuel M artins R ibeiro  da  Silva.

Agradecimento
Campeonato Nac. de Futebol
0  “ V it ó r ia ”  b ateu  o “ L e ix õ e s ”  p o r  6 - 2

Ás p e s so a s  que  t e ­
n h a m  a s s i s t i d o  ao 
f u n e r a l  de D. A n a  S i ­
m õ e s  de S o u s a  M e ­
n e se s  P a c h e c o ,  a s ­
s im  c o m o  a o u t r a s

O Vitória voltou a ganhar 
no domingo passado, averban­
do assim três triunfos segui­
dos. Desta vez, deslocando-se, 
bateu o Leixões no seu cam­
po por 6-2.

Não foi fácil, todavia, a ta­
refa dos vimaranenses, por­
quanto o adversário soube re­
plicar vigorosamente, tendo 
de confessar-se que os 6-2 que 
o marcador acusou não tradu­
zem com exactidão o balanço 
do jôgo. O Vitória ganhou 
com merecimento, é certo, mas 
os números estão aigo exage­
rados.

Neste encontro os vitorianos 
jogaram um pedaço abaixo 
das suas possibilidades, dei­
xando que a vontade e o en­
tusiasmo dos leixonenses se 
opusessem, por vezes, com êxi­
to, à sua melhor técnica.

Quem assistiu à grande exi­
bição do grupo vimaranense 
contra o Benfica, verificou que 
o mesmo neste encontro esteve 
longe dó seu melhor.

Questão de am biente.. .  sem 
dúvida.

Este triunfo, apreciável sob 
todos os pontos de vista, de­
veu-se sobretudo à afoiteza e 
ao engôdo dos dianteiros pela 
baliza e ainda à atenção da 
defesa, com honras para Ma­
chado.

O Leixões, incitado por uma 
assistência respeitável, assediou 
com bastante persistência e 
perigo as redes vimaranenses, 
e só a falta de perícia e sere­
nidade dos seus dianteiros ori­
ginou uma tão sensível dife­
rença de números.

Peio Vitória marcaram:
Alexandre, 2 ; Ferraz, 2 ; Mi­

guel, 1; Arlindo, 1.

Macarrão e Rodrigues fiize- 
ram os tentos do Leixões.

Imperfeito o trabalho de ar­
bitragem de António Passos, 
de Aveiro.

No Vitória, Castelo e Lau- 
reta jogaram pouco. A me­
recer realce apenas o tra­
balho de Machado, Miguel,

Alexandre, Ferraz e José Ma­
ria. Os restantes, regulares.

No Leixões gostámos da 
linha de médios e dos extre­
mos.

♦ «

No Benlhevai, as Reservas 
foram batidas pelo Gil Vicen­
te, de Barceios, por 7-3.

He♦ *

Hoje jogam, nesta cidade, 
o Vitória e o Unidos do Bar­
reiro.

J . G uaiborto de F re ita s .

VIDA S IN D IC A L
Recebemos o Relatório da Comis­

são de Acçào Social dos Sindicatos 
Nacionais de Panificação, Metalurgia 
e Marceneiros do Distrito de Brâga 
(Secção de Guimarãis), que iios iluci- 
da perfeitamente àcêrca da actividade 
desenvolvida por aquela Comissão no 
decorrer do ano findo.

Naqueles Organismos continuou a 
prestar-se assistência aos associados. 
Notou-se o aumento de frequência no 
Curso Nocturno e foi ampliada a Bi­
blioteca, o refeitório foi transferido 
do rés-do-chão para o l .°  andar de 
forma a oferecer maior comodidade 
àqueles que diariamente o frequen­
tam, concederam-se vários subsídios 
em dinheiro e prestou-se aos sócios 
uma assistência médica cuidada, etc.

Louvores merecera, por tudo, os 
dirigentes daqueles organismos que 
procuram ampliar, de momento a 
momento e por forma a melhorar a 
situação dos seus associados, a Acção 
Social em que andam empenhados.

Dr. Jorge Antunes

No dia 9 de Abril o Sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes, ilustre Professor 
da Escola Industrial e Comercial Bar- 
tolomeu dos Mártires, de Braga, e 
nosso prezado amigo e distinto cola­
borador, efectuou, naquele estabeleci­
mento de ensino, uma conferência, 
integrada na comemoração da « s e m a ­
n a  DAS  C O L Ó N I A S » .

Dado o valor intelectual do confe­
rente, o acontecimento despertou na­
quela cidade muito interêsse, motivo 
por que o Sr. Dr. Jorge Antunes teve 
a escutá-lo uma assistêucia numerosa 
e selecta que muito o aplaudiu no 
final do seu interessantíssimo traba­
lho.

Cumpre-nos felicitar o nosso bom 
amigo e distinto professor e publi­
cista,

que de q u a l q u e r  f o r ­
m a  t e n h a m  m a n i f e s ­
ta d o  o se u  p e s a r  e 
não t e n h a m  r e c e b i d o  
o d e v i d o  a g r a d e c i ­
m e n to  da f a m í l ia ,  e s ­
ta  v e m  r e p a r a r ,  p o r  
êste  meão, e ssa  fa lta  
i n v o l u n t á r i a  e m a n i ­
f e s t a r - l h e s ,  a s s i m ,  a 
s u a  m u it a  g r a t id ã o .

G u i m a r ã i s ,  9 de A b r i l  
de 1943.A FAMÍLIA.
Produzir e poupar é imperio­

so dever.
Lancemos mão dos recursos 

mais simples, mais rápidos 
e que mais seguramente de­
fendem a Nação da fome.

A criação caseira de galinhas 
não só defende a economia 
doméstica mas fornece tam­
bém um importante contri­
buto alimentar—oVos e car­
ne.

E y simples e económica, e em­
bora escasseiem os tradicio­
nais alimentos da galinha tais 
como o milho e a cevada, 
êstes podem ser fàcilmente 
substituídos.

Para a alimentação da galinha 
podem ser utilizados os re­
síduos da alimentação hu­
mana, os restos da cozinha, 
desperdícios das hortaliças, 
um pouco de sêmeas e fa­
rinha de peixe.

Representações
p a r a  todo o Centro e  Sul do 
p a ís  ace ita -as  de quaisquer 
fá b r ic a s  a

Sociedade Corteicos, L.da
R ua Eugênio dos Santos, 2 4 -3 .°  

> L I S B Q A ,  848

Diversas Notíoias
Câm ara Jtíunicipal

Em sua sessão de 6 do corrente a 
Câmara Municipal deliberou:

Exarar na acta um voto de agra­
decimento ao Sr. Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, pelas com­
participações que acaba de conceder, 
não só às obras municipais como ao í 
restauro dos Paços dos Duques de 
Bragança e Igrejas do Concelho; | 
conceder o subsídio de ioooo#>oo! 
para obras e melhoramentos na zona ! 
de Turismo da Penha e o subsídio 
de g.ooo#>oo à Associação Humani­
tária dos Bombeiros Voluntários de j 
Guimarãis. j

jQtropelamento I
Por ter sido atropelado, próximo 1 

do Matadouro Municipal, por uma : 
camionete, recolheu ao Hospital da 
Misericórdia o menor João Luís.

Jncêndio j
Ás 4.3o horas da madrugada de 

quarta-feira, manifestou-se incêndio 
na cozinha da taberna da «Fraga», 
situada no Campo do Salvador, ten- í 
do ali comparecido os bombeiros 
que prestaram bons serviços. Os 
prejuízos são pequenos.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gômes, à Rua da República. j

Boletim Elegante
Aniversàrioi natalícios !

Fizeram e fazem auos: |
No dia 5, a sr.* D. Amélia da Silva 

Guimarães, esposa do m sso amigo sr, 
Francisco Gonçalves da Cunha; no dia 
16, o nosso amigo sr. Domingos Duar j 
te; no dia 17, o também nosso amigo e : 
funcionário superior da Câmara Mu- | 
nicipnl, sr. Jo s é  Fernandes R ib e iro ' 
Gomes, e no dia 18, o nosso amigo sr. 
Alberto Augusto Pinheiro. j

“Notícias de Guimarães„ apresenta- j 
■lhes as suas felicitações. 1

Partidas e chegadas j
Esteve nesta cidade a sr.* D. Maria j 

das Dôres Basto, de Fafe. j

Doentes
Entrou em vias de franca convales- j 

cença o nosso amigo sr. Adelino Lõbo  
Neves Pereira. J

Desejamos o seu breve e com pleto' 
restabelecimento. !

— Também tem passado doente a sr.* • 
D. Sára Rocha dos Santos, a quem 1 
igualmente desejamos breves melhoras. !

Baptizado
Na paroquial de Urgezes, baptizou- 

■se um filhinho do nosso amigo sr. Jú ­
lio Augusto Rebelo Marques, Agente 
da Inspecçuo do Trabalho, e de sua 
esposa a sr.* D. Cacilda de Sousa Tei­
xeira Rebelo Marques, que recebeu o 
nome de Lúcio Augusto.

Foram padrinhos o nosso bom am i­
go sr. Lúcio António de Carvalho s sua 
esposa a sr.* D. Êlvira Maria da Silva 
Carvalho.

FALE01MENTBS e SUFRABIBS
M issas do 30  0 dia

Foram bastantes concorridas as 
missas que na segunda feira se cele­
braram no templo da Misericórdia, 
comemorando o 3o.° dia do faleci­
mento das bondosas senhoras D. Ana 
Simões Meneses Pacheco e D I.aura 
Gômes Nunes de Freitas

Jo s é  B ap tista  Ribeiro
Foi bastante sentida nesta cidade 

a notícia do falecimento, ocorrido 
em Braga, no passado domingo, do 
nosso prezado camarada de «O Pri 
meiro de Janeiro», Sr. Baptista Ri­
beiro.

A’ famííia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Be luto
Pelo falecimento de uma sua irmã, 

ocorrido recentemente em Ponte do 
Lima, guarda luto o Sr. Capitão João 
Gômes de Abreu Lima a quem ende­
reçamos o nosso cartão de condo­
lências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa ãas Cruzes — Na freguesia 

de Serzedelo e na forma dos anos 
transactos, realiza-se. no dia g de 
Maio próximo, a Festa das Cruzes, 
que promete revestir a maior impo­
nência. estando nisso empenhada a 
Comissão promotora.

Oportunamente publicaremos o 
programa respectivo.

Irmandade de S. Soque, de Ázurém 
— Em Assembleia Geral retinem ho­
je os irmãos desta Irmandade, para 
a leitura e aprovação dos novos es­
tatutos. A Assembleia efectuar-se á 
após a missa das io.Mater Dolorosa — Na capela da

USAR PRODUTOS “ H O F A ll,,
S im b o lis a .......

__E le g a n c ia  e d istin çã o !

Aguas de Colónia

B rilh a n tin a s
E x tra c io s

F ixa d o res
Loções
Pó de a r ro z
Rouge
Sabonetes

Pó ta lco

B a to n s :
«Hofali» -«Ku-Ki«.
C rem e d ia  e n o ite :

«Dilicreme».
Agua de Colónia :
«Flores de Maio». 
P etró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V ern iz  :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
Á’ Venda nos bons estabelecimentos 

34g do Concelho.

0 M elhor Café 

éod'A Brasileira

V»nd«do< oficial «m GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILVA FREITAS
11. Rua de S ent o A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
-  Telefone 79 "
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V. O. T . de S. Francisco, realize-se, 
na próxima sexta feira, dia i6, a 
festividade em honra da Virgem das 
Dores, que constará de mtssa canta­
da, de manhã, e, à tarde, exposição, 
sermão pelo Rev. Manuel de Freitas 
Leite e bênção do SS .m* Sacramento.

Durante o dia a capela estará aber­
ta aos fiéis.

0 que todos devem possuir
n a s  s u a s  L i v r a r i a s

Tôda a pessoa verdadeiramente cul­
ta ou interessada pelos problemas de 
cultura, de medicina social, ou de 
assistência, deve possulM a colecção 
das Conferências da Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social.

Já estão publicados 5 volumes, o 
último dos quais aparecido há sema­
nas, tendo como colaboradores as se­
guintes notáveis individualidades:

Dr. Alfredo Ataide—Naturalista de 
antropologia da Faculdade de Ciên­
cias do Pôrto e Bolseiro do instituto 
para a Alta Cultura.

Cláudio Carneiro — Professor do 
Conservatório de Música do Pôrto,

Dr. Jo s é  Aboim Ascenção Contrei 
ra s—Antigo Director-Clínico das Caí­
das de Molêdo.

Dr. Armando Narciso—Professor do 
Instituto de Hidrologia e Climatolo­
gia e Director da revista «Clinica, Hi­
giene e Hidrologia», de Lisboa.

Dr. Aníbal Rego de Vilas-Boas Ne- 
to— Assistente da Clínica Dermatoló­
gica e Sifiligráfica da Faculdade de 
Medicina do Pôrto.

Dr. Eugênio Tropa — Chefe do La­
boratório de Patologia Veterinária do 
Pôrto.

Dr. Jo s é  Aroso—Director de Enfer­
maria do Hospital Gerai de Santo 
António, do Pôrto.

Dr. Henrique de Vilhena—Catedrá­
tico da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e Director do respectivo Ins­
tituto de Anatomia.

Prof. Dr. Betencourt Ferreiro—Da 
Faculdade de Ciências do Pôrto.

D. Maria de Castro Henriques Os­
tra W—Escritora.

Prof. Jo s é  da Cruz Filipe  —Profes­
sor de Surdos-Mudos e de Ortofonia.

Dr. Álvaro de Catres — Da Acade­
mia de Ciências de Lyon.

Dr. Maximino Correta — Professor

da^Faculdade de Medicina de Coim­
bra, Director do respectivo Instituto 
de Anatomia e Professor de Psicolo­
gia Geral na Faculdade de Letras.

Dr. Álvaro Rosas — Cirurgião dos 
Hospitais.

Versam êstes Autores respectiva- 
inenfe: — A Valorização da Atáquina 
Humana; Pregões; Assistência Social 
uas Terinas; A Medicina Social nas 
Terinas; Campanha anti-venérea; Ma­
les que vêm de longe; Bases de abas­
tecimento de leite á cidade do Pôrto; 
Os novos horizontes da transfusão do 
sangue; Organização dêstes serviços 
no Rórto; Elogio histórico do grande 
matemásico Dr. Gomes Teixeira; Es­
tudo das causas e profilaxia das doen­
ças que produzem a decadência orgâ­
nica antes do tempo; Mulheres e Criau- 
ças; Crianças a salvar (deficiências de 
ouvido, da fala e da compreensão); 
Biotipologia, ciência orientadora da 
medicina e do trabaiho; Valor médico 
i social da psicologia; O rumo da fe- 
ecidade.

O preço desta importantíssima co- 
lectânea de 476 páginas, a maior até 
hoje, editada por esta Liga, é quási 
ridículo: 15$00 (quinze escudos). Es­
te preço que não permite lucros, ain­
da que bem precisos fôssem para a 
publicação de novas séries (outras 
cinco aguardam a oportunidade de 
publicação) é propositadamente man­
tido para que tão importantes Confe­
rências tenham a eficiência que a Li­
ga lhes vislumbrou.

Os problemas nelas tratados con­
servam a mais flagrante actualidade.

a::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

ÍIIIIMTAQ Vendemos nos concelhos 
y U lll I n u  de Guimarãis, Braga, Fa- 
te, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

A H ipotecária — R. da República, 70.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

lidi i propagai o «Notícias da fiuimarãii»
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COMftRCR DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

r

Éditos de 30 dias
(1.* publicação)

Na segunda secção da secre­
taria judiciai desta comarca, 
pendem uns autos de Acção 
de divisão de cousa comum 
proposta por Ana da Silva 
Pereira Teixeira, viúva, pro­
prietária, da rua do Doutor 
Abílio Torres, da vila de Vi- 
zela, desta comarca, contra seus 
filhos Maria Teresa Pereira 
Teixeira, Osvaldo Alberto Pe­
reira Teixeira, Lúcia Eulália 
Pereira Teixeira, Isabel Maria 
Pereira Teixeira, estes residen­
tes com a Autora, e António 
Alves Teixeira, solteiro, maior, 
proprietário, ausente ein parte 
incerta. Pelo que e pelos pre­
sentes éditos de trinta dias, 
que começarão a contar-se da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, é cita­
do aquele réu António Alves 
Teixeira, ausente ein parte in­
certa, para os termos da fala­
da acçào e para, no praso de 
dez dias, posterior ao dos édi­
tos, contestar, querendo, a 
mesma acção, sob pena de se 
proceder à adjudicação ou à 
venda dos bens cuja divisão 
se pretende e que são — me­
tade da propriedade denomi­
nada de Pigueiró, situada com 
tôdas as suas pertenças na fre­
guesia de São Miguel das Caí­
das, desta comarca, descrita 
na Conservatória sob o n.° 
25.064 do livro B 71, e inscri­
ta na matriz urbana sob o art.0 
312, e na rústica sob o art.° 
718,

Guimarãis, 9 de Abril - 1943.
O Chefe da 2.» Secção, 

SerafimJoséPereiraRodrigues. 
VERIFIQUEI. mí

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

COMARCA DE GUIMARÃIS
S e c r e t a r ia  Ju d ic ia l

DE
(l.1 publicação)

No dia dois de Maio próxi­
mo, por doze horas, há-de 
proceder-se, no tribunal desta 
comarca, situado na Rua do 
Gravador Moiarinho, desta ci­
dade, à abertura de propostas 
em carta fechada para a venda 
da cota que o executado Albi­
no Teles da Costa Ferreira 
tem na sociedade comercial, 
com sede na Rua dos Doura- 
dores, número duzentos e dois, 
segundo andar, da cidade de 
Lisboa, denominada «Socieda­
de Mineira da Comporta, Li­
mitada», constituída por escri­
tura de 13 de Outubro de 1941, 
lavrada pelo notário bacharel 
Eduardo Caetano Nunes, cota 
que é do valor de cinquenta e 
cinco mil escudos e foi penho­
rada em Acção ordinária, em 
execução, que a firma Bernar- 
dino Jordão, Filhos & Compa­
nhia, Limitada, com sede em 
Guimarães, move contra o re­
ferido executado e sua esposa 
D. Carmen Português Teles 
Ferreira, proprietários, r e s i­
dentes na dita cidade de Lis­
boa.

Guimarães, 5 de Abril de 
1943.

O Chefe da 2.a Secção,

Serafim Jo sé  Pereira Rodri­
gues.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.
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D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  S1SZ1 1 8 2 Q

| E s c r i t ó r i o .  
T E L E F O N E S  '

l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegaç&o, ç . de Fabricantes
f

e Negociantes estranjelros e nacionais

Do Concelho

amor à  Jorra e à  Çrei
— t/j  o  n o sso  U m a,

De V i z e la
Ao fim tudo como dantes.
Reinou na última semana grande 

confusão com a notícia de castigos 
fantásticos ào F. C. de Vizela, e todo 
o desportista ou não foi obrigado a 
conhecer os artigos HO e l l l  do Re­
gulamento Geral como qualquer mor­
tal o «Tiroliro».

Passados 3 dias do castigo e como 
depois da tempestade vem a bonança, 
não foi ninguém castigado, etc.

A continuar o fantástico castigo, 
até que ponto chegaria o ridículo?

Ao fim, a montanha teve convulsões 
fantásticas, tremeu, gemeu e . . .  nada 
à luz deu !

Verdadeiros versos à lu a .. .
— O Vizela, na visita da semana 

finda a Famalicão, não foi feliz.
Perdeu por 6-3 o que veio contra­

riar a sua aspiração duma melhor 
classificação.

Tudo é contra o mesmo infeliz 
clube.

Louvado seja o Senhor!, mas isto 
não é motivo para espanto, visto que 
há vizelenses a quem o clube nada fêz 
de mal e que era a sua maior e melhor 
alegria ainda há meses vêrem mor­
rer a única agremiação desportiva da 
Vila sem tentarem salvá-la.. .

Assim nada tetuos a estranhar e a 
caravana lá vai seguindo.

— Boa notícia, esta: Vai ser um fac­
to a construção das retretes públicas, 
e isto graças à vontade do nosso ilus­
tre vereador, sr. José R. Moreira de 
Sá e Melo.

Estamos, pois, de parabéns, pois 
de tudo quanto se tem realizado nos 
últimos 20 anos nada é como a falta 
dessas retretes que hoje temos o pra­
zer de anunciar a sua construção.

Ainda bem que se vão notando os 
justos pedidos do «Noticias de Gui­
marães», sempre pronto a bem pedir, 
em benefício das terras e do conce­
lho.

—No próximo mês de Maio, reali­
zam os nossos briosos Bombeiros Vo­
luntários as festas comemorativas de 
mais um aniversário da fundação da 
sua Associação.

Mais um ano passa sôbre tão bene­
mérita instituição!

Mais uma saudosa recordação a re­
lembrar os homens que com sacrifí­
cios sem fim, legaram a Vizela e à  sua 
gente essa falange bendita dos sempre 
gloriosos soldados da Paz.

No próximo número publicaremos 
o respectivo programa.

—Chegou a hora H dos apaixona­
dos do bom cinema : é hoje exibido, 
no Cine-Parque, desta vila, o filme 
que bateu todos os «records»—«Car­
men— A de Triana».

Neste filme, que é uma consagração 
à Arte, tem a sua maior glória a Rai­
nha da Canção — Império Argentina.

No próximo domingo, 18, um filme 
da actualidade e que nos faz lembrar 
os heróis do ar—«Asas da Marinha«. 
- O

Do P e v i d é m
Encontra-se doente um filhinho do 

sr. Joaquim Correia Gonçalves, sócio 
da firma industrial José Rodrigues 
Júnior & C.a, de S. Martinho de Can- 
doso.

Desejamos as melhoras da inocente 
criança.

—Passou, há dias, o aniversário 
natalício do sr. Augusto Pinto Lis­
boa, industrial muito estimado pelos 
seus operários e admirado por todos 
quantos conhecem os seus actos de 
verdadeiro altruísmo.

Como de costume, na passagem da 
sua festa natalícia, ofereceu aos tra­
balhadores da sua fábrica uma lauta e 
apetitosa merenda, bem como um fato 
a cada um.

Bem haja por esta e outras beneme­
rências o sr. Pinto Lisboa, que tanto 
tem sabido, pelos seus actos e quali­
dades de trabalho, conquistar a esti­
ma e os aplausos de quem sabe apre­
ciar as suas virtudes e generosidade.

As nossas felicitações e os nossos 
votos para que a sua vida se prolon­
gue por muitos anos, pois bem o me­
rece o sr. Augusto Pinto Lisboa.—C.

o  o  m u t t d o  a c k e d i t í i

Escutai estas emissões
8 ,4 5  (Noticiário ) 

(Noticiário

I

I 3 . I 5
Actualidade»)

2 ( ,4 5
(Noticiário

e
Actualidades)
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2 4 .9 2  m .
1 9 .7 6  m .
1 3 .8 6  na.

2 4 .9 2  m .
1 9 .7 6  m .
1 3 .8 6  m .

4 2 , I I  m .
4 1 .7 5  m .
3 1 .7 5  m . 

3 0 , 9 6  m . 
2 6 1 , 1O tn .

1 .5 0 0 ,0 0  m .

( 1 2 ,0 4  m o / s ) 
( 1 5 ,1 8  m o / s ) 
( 2 1 ,6 4  m o / s )

( 1 2 ,0 4  m c / s )  
( 1 5 ,1 8  m c / s  ) 
( 2 1 ,6 4  m c / s  )

7 , 13  m o / s ) 
7 , 19  m c / s  ) 
9 , 4 5  m c / s  ) 
9 , 6 9  m o / s )  
1 ,149  K c/ s ) 

2 0 0  K c / s )

D e c la r a ç ã o
Eu abaixo assinado Manuel 

Ribeiro de Abreu, casado, pro­
prietário, morador no lugar 
da Igreja, de freguesia de San­
ta Leocádia de Briteiros, desta 
comarca, declaro, para os de­
vidos efeitos, que não tomo 
sôbre mim a responsabilidade 
de quaisquer dívidas que mi­
nha esposa, Joaquina Gômes, 
contraia sem o meu consenti­
mento, pois tais dívidas não 
aproveitam ao casal.

Quaisquer pessoas que se 
considerem, ao presente, crè- 
doras da referida senhora, de­
vem apresentar suas contas no 
escritório do advogado desta 
cidade, Sr. Dr. José Pinto Ro­
drigues, sito na rua do Gra­
vador Moiarinho, n.° 17, afim- 
-de serem examinadas pelo 
declarante.

Guimarãis, 27 de Março de 
1943.

Manuel Ribeiro de Abreu.
S e g u e  o re c o n h e c im e n to .  350

PROPRIEDADE
V E N D E - S E

Com casas de senhorio e de casei­
ro. 3 carros de medidas e 5 a 6 pipas 
de vinho tinto e branco. Muita fruta. 
Tem água à porta e dista das Taipas 
uns 200 metros, com bom caminho.

Indica JOÃO BAPTISTA SAM­
PAIO — Taipas. 349

T u b o s  de f e r r o  g a l v a -

COIÍISSÀO DE VITICULTURA DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES
Foi de 830 o número de amostras 

analisadas durante o mês de Feverei 
ro findo, no Laboratório desta Comis­
são de Viticultura e cuja distribuição 
foi a seguinte:

Assistência T écnica — Vinhos ver­
des tintos, 9. Idem, branco9, 8. To 
tal, 17.

F is ca liz a çã o  — Vinhos verdes tin­
tos, 250. Idem, brancos, 83. Vinhos 
maduros tintos, 360. Idem, brancos, 
120. Total, 830. Número de determi­
nações, 4.992. Dos vinhos analizados 
estavam acetificados 6 vinhos verdes 
tintos e 6 vinhos maduros tintos.

O período que se atravessa, com as 
bruscas diferenças de pressão atmos­
féricas—as trovoadas da primavera— 
e gradual aumento de temperatura é 
critico para todos os vinhos e em es­
pecial para os vinhos verdes. A fer­
mentação malo-láctica vai entrar no 
período de maior actividade. Se o 
vinho não está muito são, pode dar- 
•se simultâneamente um rápido ata­
que de «volta», cujo desenvolvimento 
é favorecido pela descida da acidez 
fixa provocada pela fermentação ma- 
lo-lácíica.

Como em tudo e mais que em mui­
tas outras coisas em vinhos, mais vale 
prevenir que remediar, e por isso 
aqueles que fabricaram conveniente­
mente os seus vinhos, que trataram 
bem das vasilhas, que trasfegaram lo­
go que os vinhos ficaram limpos, es­
tão agora muito melhor defendidos 
contra precalços desagradáveis. E  era 
tão fácil que todos seguissem os bons 
preceitos técnicos.. .

Pôrto, 25 de Março de 1943.
O Presidente da Comissão Executiva

a) M anuel de E spregu eira  e O liveira.
O Chefe do Laboratório, 

a) A m ândio B a rb êd o  G alhan o.

CARRO DE ALUGUER

n iz a d o  u s a d o s

Compra-se qualquer quan­
tidade aos melhores preços.

R u a  dos  C h ã o s ,  128 
B E i A Q - A  336

■ V e n .c a .e -s e  com licença de 
praça.

Informa Café Toural. 357

Q u in ta s  --V e n d em -se
com 0 rendimento de 14, 6, 11, 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 9»

Tratar com M artinho da Silva.

o  n o n c i A / *  n o
e w p i / T A

S U C f i o  CHflRRDI/TICH

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e siu.), sin. de Bandeira.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS >
I

Í T . °  2  ENUNCIADO:
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 H orizontais: 1 — Na­

morado ; parlamento russo. , 
2 — Pião grande ; coluna 
simples que sustenta uma 
construção. 3 — Nome da 
nau capitaneada pelos argo­
nautas; peralvilho. 4 — 0  ; 
que corre como um rio ; pe- , 
qneuo arco; nome de árvore 1 
cuja casca aromatiza 0 vi­
nho. 5 — Gritaria; medida 
chinesa. 6 — Propeusa pa- , 
ra 0 amor. 7 — Ali; amiga- 
lhote. 8 — Altar dos sacri­
fícios ; fileira; espécie de ? 
capa sem mangas usada pe- i 
los irmãos de confrarias re- ? 
ligiosas. 9 — Lasca de ma- , 
deira; modo de andar ou  ̂
proceder. 10 — Certa por- ?

_____ çáo ou determinado molho ?
de junco ; correia ou cordão para apertar qualquer peça de vestuário. 11  — ; 
Crivo; acerar. . !

Verticais : 1 — Má sorte ; vergar ao pêso.  ̂ 2 —Variedade de pera ; bebi- ; 
da alcoolioa usada em diferentes países da Ásia e América, extraída princi- 
palmeute do arroz fermentado. 3 — Aldraba; garantia de pagamento duma 
letra dada por terceiro na próp:a letra on cm documeuto separado. 4 — lle- 
cusa ; goveruanta ; moeda de Macau e Timor. 5 — Porco ; espécie de liugua- 1 
do. 6 — Copo para jogar os dados. 7 — Que despende com excesso ; gume. <
8 — Espaço de tempo que medeia eutre 0 uascer e 0 pôr do S o l; corpo for­
mado no ovário e que encerra 0 germe animal; certo género de orquídeas.
9 — Braça; atascar. 10 — Soro do leite, provenieute da batednra do queijo ; 
peiíodo. 11 — Géuero de plautas que servem de tipo às araliáceas ; lavrar.

E X T R A - C O N C U R S O
(A QUIM MATOU, 

agradece a
KATIA)

ILT.0 7 2

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

ENUNCIADO :
, 9

H orizontais: 1 — Bpo- 0 
ca ; escava; metade de um 3 
batalhão. 2 — Mealheiro ; 
vai para fora ; possui. 3 — 4
Suplicam; disforme. 4 —Ha­
bitantes da Maia. 5 — Laço 5 
apertado ; a mira. 6 — in- 
duz ; as pessoas mais distiu- b 
tas. 7 — Apelido ; sòmeute, 7 
8 — Acres. 9 — Moeda ita­
liana; raoutão. 10 — Raiva; 8 
salto brusco do cavalo; gra­
cejar. 1 1 — Forma abrevia- 9 
da de senhor ; maior ; espé- 
cie de avestruz.

Verticais : 1 — Repeti- 
ção ; prep. e a art. em 
contraoção (pl-) ; lírio. 2 — Abuudâucia ; base aerea portuguesa; eiró. 3 — 
Dão ensejo; lavrar. 4 — Cansa marasmo. 5 — Art. (pl.); iudivisível. 6 — 
Toruar côncavo ; fato velho. 7 — Gemido ; clima. 8 — Cintilar. 9 — Ligues; 
tratamento que se dava aos reis da França. 10 — Norma; pedras de inoíuho; 
prou. pes. 11 — Governauta ; argola duma cadeia ; lugar dos sacrifícios.

j .

I
Solução do n.° 67 — Horizontais : 1 — 0  ; nirvasna ; 0. 2 — Moeda ; po­

los. 3 — I ; vasteza ; t. 4 — Rin ; 0 ; i ; rór. 5 — Imana ; amado. 6 — A ; ã ; 
i ; i- 7 — Impor; artes. 8 — C o i; a ; j ; rio. 9 — I;re s m u d a ;r . 1 1 — 0 ;  
sarcoma; i.

Solução do n.° 68 — Horizontais : 1 — A sir; z ; mata. 2 — Lada ; e ; 
amar. 3 — Ajar ; 1; tola. 4 — Avara. 5 — A ras; r ; rica. 6 — T i l ; ror. 7 — 
Asia ; a ; car'o. 8 — Reter. 9 — Eram ; i ; ermo. 10 — Cova; r ; doar. 11 — 
Olor ; a ; oiro.

Decifradores : — Joraca, Doralvas, Jóia de Faraó, Psole, P. de Iukin, 
Maraca. Quico, Jomo de Gni, Lage, Jaime de Sousa Rocha, Aguas Matntus. 
Alfacinha, Bíscaro, Copofónico, Criança Alegre, l)ropê, Erbeío, Lanrus, Luci- 
mar, M. A. P. M., Mimi Zé, Morenita, Rei Viola, Rotie e Siuhá Durol.

N.° 68 : — Pacatão e Mal-Kah.

As listas do presente número devem I Correspondência: — J .  G A R C I A
ser-nos enviadas até 24 do corrente, i — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

PEREGRINAÇÃO OA J. C. F.
A O  S A M B I R O

Peregrinação ao Sameiro, romagem 
bendita de fervor e de fé!

Quem há que, na angustiante hora 
que o mundo atravessa, hora de san­
gue e de dôr, não vá, num agradeci­
mento fervoroso, à Nossa Mãe San­
tíssima, ajoelhar-se a seus pés, para 
eternamente A bendizer, por, com 
amor e piedade infinda, nos ter livra­
do do torturante flagelo, da horrível 
guerra que, assolando o mundo, dizi­
ma famílias e lares e faz chorar an­
gustiantes lágrimas a tôda a Humani­
dade?

E ’ verdade porém que nós, filhas 
dum povo nauta e guerreiro, como no 
mundo nunca houve igual, estaremos 
sempre prontas a dar a nossa vida, a 
dar o nosso sangue até à última gota, 
para conservar intacto 0 nosso bendi­
to património, para defender o nosso 
querido e sempre bem amado Por­
tugal.

Se porém nada ameaçar a nossa 
Pátria, se nada obscurecer a glória 
do nosso bendito Império, como não 
agradecer à Virgem a sua sacrossanta 
protecçào, que nos livra dêsse mons­
tro da guerra, que preserva da morte 
todos os nossos irmãos, que conserva 
enfim sempre risonho e belo êste en­
cantador «jardim à beira-mar planta­
do» ?!

Portanto, tôdas nós, tôda a Juven­
tude Portuguesa, tôdas as raparigas 
do Norte até ao Sul do Paísr sejam 
das grandes cidades, sejam das mais

Misericórdia dc fittimarâis
Q o n v o c a ç ã o

d a  jV ssem bleia  Ç eral

E' convocada a Assembleia Geral 
extraordinária dos Ex.mos Senhores 
Irmãos desta Misericórdia de Guima­
rãis a reunir-se na Sala do Despacho 
da sua Irmandade, pelas 10 horas do 
'dia 11 de Abril corrente, a-fim-de se 
pronunciar sôbre uma deliberação da 
Mesa no sentido desta recorrer ao ca­
pital. por meio de um empréstimo 
amortizado pela Ex ma Câmara Mu­
nicipal dêste concelho, para a monta­
gem de um Pôsto de Radiologia e Ra- 
dioterápia no Hospital Geral de Santo 
António. Se no dia indicado não 
comparecer número suficiente de Ir­
mãos para a Assembleia se realizar, 
desde já fica convocada para 0 dia 18 
do citado mês, no mesmo local e à 
mesma hora.

Secretaria da Santa Casa da Mise­
ricórdia, 7 de Abril de 1943.

O Provedor,
(a) M ário de S ou sa  M eneses.

longínquas aldeiasitas, devem vir nu­
ma romagem piedosa, cheia de fervor 
e de fé, agradecer reconhecidaniente 
a Nossa Senhora do Sameiro, 0 ter- 
-nos preservado de tantos desgostos, 
de tantas dores e de tantas lágrimas.

Da Com is tão da imprensa.


